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». receita

_ do Torto

_ A liberdade é morta—Viva a li-

herdade!

Estou convencido a serio,—por-

que pertenço ao grande numero de

indisciplinailos republicanos que que-

rem a republica de que uma Revo-

luçao se fará dentro em breve, a

mais nobre, a mais jeueroza, a mais

simpatica de quantas revoluções tem

tentado um povo ofendido, em no-

me da sua dignidade e da sua honra.

Quero-a, desejo-a, promove-a, e

disso me ufano. Com a minha cons-

ciencia vivo na mais perfeita beati-

tude. Da minha intel-«jencªa faço o

uzo ma-s nobre. Estou tranquilo por

mim, porque pratico uma boa ação.

Como o convencional, fiz comigo

roprio um pacto, que vae desde a

iberdade até a morte. Ao serviço

da minha cauza puz todo o meu

pensamento, todo o meu sentimento,

toda a minha açao.

Dias virão cheios de alternativas,

dias de orgulho talvez, dias de in-

fortunios —-quem
sabe?

E' todo um mundo a fazer! E'

toda uma sociedade a reformar! Vi-

vemos acbre lama. Os pés enterram—

se-nos no solo. Quanto esforço,

quanto trabalho, quanta corajem pa-

.ra consolidar o chão que nos fuja!

Pois bem. Batidos, vencidos, eu,

nós, os meus companheiros de com-

bate, recomeçaremos em qualquer

parte em que estejamos, aqui, ou

na terra estranjeira, dando o nosso

sacrificio pessoal. entregando a nos-

sa felicidade, a nossa vida a cenas

da patria e da liberdade.

Vitoriozos, ainda será a cauza na—

cional aquela que para nós prevale-

cerá acima do intresse dos homens

e dos partidos, e velaremos por ela

.como pelo tabernaculo em que re-

aida intacta a partitura sagrada da

patria feita do sangue e das lagri-

mas de todos nós.

Eis do que provem a nossa imen-

sa confiança,—da
nossa fé e da

nossa força, inexgotavel mina onde

diariamente vamos haurir a infinita

abnegação para a luta, a intemcrata

corajem para o infortunio.

Eis porque não ha governos que

nos desarmem. Eis porque nao ha

opressores que nos esmaguem. E

emquauto existirmos havera guerra.

Com a victoria.

Com a. morte.

 

  

      

   

  

  

               

  

 

sequer para regularisar ou prevêr,

cujas origens certas desconhece, se

arrasaram povoações sobre povoa-

ções na Italia.

Cataclismo horrivel que sobre

as perdas ,materiaes de menor mon-

ta custou algumas centenas de mi-

lhares de victimas que todos com-

movidamente e justamente deplo-

ram.

E' que a

percntiram intensamente na

humana.

Se a crosta terrestre tremeu e se

fendeu, tambem a nossa sentimen-

talidade foi violentamente abalada.

() que a vida tem de bom, mani-

festa-se sempre perante a dôr. o in-

fortunio ou a morte—é a caridade!

E' então que desapparecem as

fronteiras, as nacionalidades, os

od os de raça para apenas se vêr a

Humanidade! Todos accorreram so.

licitus de todas as partes do mundo

a soccorrer os seus irmãos desven-

turados que sob o céu lindo da Ita-

lia no meio das duas ridentes veigas

e das suas paisagens bailes e sua-

ves, encontraram a morte horro—

roza.

E como a todos—é sympatbica a

pobre Italia! Porquê? Nao seil

Talvez porque pertencendo á.

nossa raça, ella seja a de mais bel-

las tradicçõas nas bsllas artes!

De lá. veio a muzica mais sentí-

mental, que mais se coaduna com o

nosso temperamento, que nos enle-

ve. e amanha; é a terra romant'ca, a

terra das gondolas venez'anas e das

cantatas napolitanas sempre repas-

sadas de doce melancolia.

Mas a Italia não é apenas a ter-

ra da muzica. da poesia, da pintura,

da Visao e do sonho; a sua littera-

tura scientifica é numerosa e de va

lôr, e ramos ha da sciencia em que

a Italia foi durante muito tempo o

arbitro. O Direito administrativo e o

penal teem n'ella os seus melhores

tratadistas; são d'ella psychologos

como Lombroso e Mantegazza e

n'um periodo muito curto conse-

guiu alla pela regeneração de sua

lavoura _e pelo aperfeiçoamento dos

seus processos culturaes restabelecer

as suas finanças e tornarse uma

potencia com voz respeitada no

concerto das grandes nações mun-

diaes.

Pois quando a Italia resurgia pe-

lo seu trabalho, pela sua bôa vontade

e energia. pelo seu tino e cudado

nos negocios publicos, é duramente

provada a enlutsda pela desgraça.

Não ficou só: milhões de voz -s

se ergueram implorando soccorros

para as victimas, milhões de bolsas

se abriram d'um ao outro extremo

do mundo civilisado.

Foi uma lição de Socialismo pra-

tico.

outros problemas. Nem só a repu-

blica, figura astral, brilhante mas

incompleta. Uns fizeram-se socialisr

tas, outros buscaram a luz sonhada

na quimera do anarquismo. Mas is—

so era o vôo individual, por um ceo

particularista.

Unidos, todos comprehenderam

sempre que o primeiro passo, na

longa jornada que jamais cança, era

direito ao trono; e, no campo da

revolta positiva e de facto, todos os

pulsos se juntavam para incendiar

com o mesmo facho.

Essa Tavola Redonda, sem rei

Artur, tinha tantos sonhos como os

cerebroa; mas a alma era só uma

-—a alma errante da revolta nacio-

nal.
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s convulsões sismicas re-

alma

O

Ol'
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O constitucionalismo
caduco agar-

ra-se é. terra por uma raiz mirrada,

mas que o tempo petrificou. Espe-

rar que ela se desfaça pela ação do

tempo é injenuo e mirozo. '

A necessidade de a cortar a ma

chado é inevitavel.

E' bem triste empoçar sangue

humano nas valetas das ruas; mas é

do destino inexoravel que cada edi-

ficio ”que a humanidade construa pa-

ra se aceitar, tenha os alicerces re-

gados a sangue e as paredes borri-

fadas a lagrimas.

Sofre-ae muito pelo mundo; vae

uma agonia extranha pela terra; e,

na amplidão qu'merica do sonho re-

volucionario, ha traços de sangue

injeuuo que fazem calafrios e borbo—

tõas de lagrimas piedozas que enre-

jelam o coração.

E' verdade, é.

Mas, se é precizo ir buscar esse

sangue, a'nda que tenha de se ar-

rancar as lançadas de peitos famin-

tos, e essas lagrimas. ainda que se

tenham de esmagar olhos macerados

e sofredores, que nao trepide a mao

revoluc'onaria, porque ela, parecen-

do barbara, é humana.

Se é dolorozo abrir a ferro uma

consolador saber-se que o

sangue que vae cair animara muito

coração exanime. E, se treme de

horror a mau que vae Hajelar uma

alma para arrancar uma lagrima,

tranquiliza-se
o cerebro ao saber

que essa lagrima vae dar a vida a

muito peito queimado pela sêde

amarga da justiça.

E' triste, é.

Mas a vida é isto: uma fornalha

doida, em que as grandes labaredas

historicas, só se produzem e custa

da nossa carne e dos nossos ossos.

Apagal-a seria destruir o mundo,

e dar—lhe outra lenha, fazer cinzas

sem braza.

Então, já. que as revoluções são

fataes, que se façam apezar de se-

rem ferozes.

Somente àqueles que ateiam o

incendio cumpre regular a chama,

não vá. ela carbonizar de mais—o

que seria impiedade.

Assim o compreendemos
sempre.
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Joao Chagas.

(Historia da Revolta do Porto).
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Quando uma desgraça fere o nos-

so semelhante, o soccorro dos ricos,

dos remedsados, de todos emfim os

que podem dispensar o seu obulo,

constitua um verdadeiro dever mo-

ral. ,

Ninguem espera nem exige esse

encontro dos famintos, dos nús, dos

desabr'gados, dos que emfim necessi

tam desse encontro; ninguem se

lembra de os alcunhar de deshuma-

nos. d'avaros ou d'egoistas.

Pois em Portugal tambem encon-

trou a Italia um auxil srl

Queriamos a republica simples,

mas pura; singela, mas nobre.

O mais, tudo era secundaria.

Escolas, sistemas politicos, nuan-

ces governativas—c
oizas boas para

se discutirem depois.

Naquele primeiro ímpeto, que nos

trouxe para a rua, por ocasião do

ultimatum, não havia reflecsao para

meditar criterios mais profundos.

Mais tarde, quando veio uma curta

hora de calma, o espirito de muitos

nós va'gueou pela aspiraçai revolu-

óionaria, buscando o brilho de mais ,

estrelas e profundando a duvida de

Antonio Jozé fAlmeida.

(A Desafronta).

A iraLiA

Em convulsões gigantescas que a

soiencia é impotente para evitar ou

 

E' bonito? talvez... mas nao é

rante a derrocada do palacio d'um

opulento capitalista que ainda ficou

camisa para a dar a esse capitalista.

Parecerá extranha a theoria mas

representa a que sinceramente sup-

pomos ser a unica acceitavel.

lamenta a Italia; ninguem com

masagrado vê o movimento huma-

nitario realisado em favor d'ella.

portuguezes I'ICOB GODGOKTBBSBID 00111

povo, ir

devera receber, não é justo nem

sensato. Vamos enviar á. nossa irma

aos filhos a tiritar de frio e fome,

os nossos velhos ao desamparo por

falta d'asylos, os nossos doentes

morrerem por falta d'hospitaliaaçao

conveniente, os nossos cegos e pa-

ra'yticos esmolar de porta em por-

ta, as creauças e as mulheres por.

criminosos voltarem a vida errante

do crime por não haver quem lhe

dê a mao carinhosa que os guie pc-

lo caminho do Bem, da Honra e do

Trabalho, e vamos encontrar os ou-

tros.

mos o magro seio para alimentar-

mos os outros. deixando morrer A

fome os nossos filhos.

to. Ou então seria justo que pa-

o, o proletario pobre despisse a

  

 

  

  

  

             

   

  

  

  

   

   

   

         

   

Ninguem mais do que nós ama e

Seria ainda talvez juito que os

seu obnlo. Mas abrir uma subi-

ipçãº nacional, interessar n'ella o

buscar a esmola a quem a

nosso concurso, deixando os nos-

orem-se e prostituirem-se e os

Novos Pelicanos da lenda, abri-

Isto não & philantropia, é loucura.

Carvalho de Souza.

___—_
*—

Guar e a benciicenc'ia

XII

Certo julgo que a Misericordia

d'Ovar em breve surgirá. vigorosa e

energica a diii'uudir benevolente os

seus innumeros beneficiosf

Dão-me essa certeza os excellen-

tes sentimentos dos ovarenses que

perfeitamente se coadunam com a

indole bemfazeja d'aquella institui-

çao, o enthusiasmo caloroso das

nossas mulheres, mais formosas d'al-

rua do que a sua autoria gentileza

de corpo, que n'ella vêem realisada

a sua mais ardente aspiração, e o

appoio unaniine dos homens que na

sua indefêssa d ligencia e aotmdade

não conhecem impossiveis que não

possa realisar a. sua vontade perti-

uaz e iiiquebrantavel, quando posta

ao serviço do bem e do engrandeci-

mento da sua querida terra natal.

A'viiiite, pois, e nao cesseis nem

um momento de seguir a vossa jor-

nada que ao cabo d'ella vos espera

o premio mais glorioso e consolador.

Será o seu remate a mais deslum-

brante apotheose d'Ovar, abençoada

pela gratidão dos desvalidos, arran-

cados ao pôtro da sua tortura in-

cessante, e clamorosamente accls—

mada pela nação, arrebatada em um

ímpeto d'adiniraçao e que a proporá

como exemplo a imitar pelas outras

povoações.

Por muito rapidamente que vos

impilla o vosso ardôr inexcedivel e

invencivel, demanda essa gloriosa

jornada alguns anos. e eu tenho

já. tão poucos a viver que nao logra-
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rei a suprema ventura de assistir a

essa apotheose final que seria o

mais ineffavel prazer ques. minha

alma ambiciona.

Tao certa a reputo, porém. que a

minha imaginação antecipa-se a go-

zal-a. Verei com os olhos da alma o

que os do corpo já não poderão

contemplar.

Estou vendo ei'ecto em sitio so-

branceiro a Ovar um gracioso bair-

ro, cognominado com o nome ex-

pressivo e sorridente da caridade.

O solo vasto é sulcado por amplas

avenidas, orladas de tabela ros viri-

dentes e matizados das ma-s varia-

das e formosas flôres. Do seio d'ea-

sa alcat fa viva e aprazwel emergem

eddieações singelas e elegantes, am-

plamente banhadas d'ar e sciutillan-

temente illumiuadas pela luz que se

despenha no seu interior a jorros.

São essas ed ficações verdadeiras

mansões de ventura em que a cari-

dade prodigalisa com a mais suave

meiguice e com o mais affectuoso

carinho os dons d'alma dos bondo-

sos ovarenses aos seus irmãos que

o infortunio pôz sob a sua benefica

protecção e confiou ao seu entra-

nhado amor e accurado disvello.

Aqui os enfermos em lucta com a

doença, que os prostrou, baurem na

mais meticulosa hygiene, na mais

sagaz observação medica, e na mais

cariciosa enfermagem, novas forças

que, auxiliando eliicazmente o seu

organismo, quebrantado mas nao

vencido, derribem o inimigo e lhes

permittem volver ret—imperados e vi-

gorosos a fama do trabalho.

Alli os invahdos, que um fadiga-

so e ininterrupto labor exgotou ou

um desastre inutilisou, vêem decor-

rer os dias na mais serena e conso-

ladora tranquillidade, sem cuidados

pela alimentação e pelo vestuario

que confortavelmente lhes mantem

vivo e alegre o espírito que se com—

praz em acalentar-se aos raios vivos

do sol, quando a quadra invernosa

lhes regela os membros ou em re-

frigerar-se à sombra das arvores co-

padas quando a calma da estiagem

os angustia.

Além creanças, orphauadas pela

privação da mae carinhosa ou pela

sua absoluta carencia de meios a

impossibilidade physics para as pre-

parar para as luctas da vida, voejam

irrequietas, empolgadas pela mais

candida alegria, flôr graciosa e aro-

matica que faz brotar espontanea-

mente a felicidade que intimamente

as impugna e lhes inunuda a alma,

bein alimentadas e vestidas e cuida-

dosamente educadas para se trans-

formarem nas futuras promotoras

da felicidade do lar domestico e pa-

ra, pela morigeraçao dos seus cos-

tumes e sua discreta actividade, sa-

rem excellentas elementos de rega-

neração e boa harmonia social.

Quando n'esse futuro que almejo

ser pouco longínquo, as nossas gen-

tis patricias emprehsuderem uma

romaria a esse bairro sacrosanto

que deleitavel espectaculo as espera.

e como elle sera fagueiro á sua al-

ma toda sentimentos que tanto se

worms e rejnbila com tudo que é

bom e que proporciona a dita, pro-

veniente do virtuoso cumprimento

dos seus deveresl Com que grata

ternura e desvanecida ufania ellas

se sentirão enlevadas na contempla-

ção dos famosos fructos da sua de-
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dicação e do seu altruísmo! Corno

a felicidade dos outros determinará

a sua!

E os homens, obreiros teuazes'

d'essa obra grandiosa, padrao immor-

redouro de gloria para a sua terra

e para elles, sentirão a bsnhal-os o

mais ineffavel jub.lo. E reconhecerão

que superiores aos fugazes e estereis

adagas da vaidade ha os impulsos

da caridade que, arrastando-nos do-

cemente no suave e aprazível cami-

nho do bem e proporcionando aos

. nossos irmãos infortunsd is 0 bem-

estar a que teem d reito, retlexa-

mente nos inebriam com a plena

satisfação de os vêr traiiquillos, se-

renas e innundndos do prazer de

nada lhes faltar no presente e no

futuro. Sentir-se-hao deleitavelinonte

affagados pelos testemunhos inces-

santes de gratidão dos infelizes que

arrancaram ao martyrio da sua des-

ventura, e muito mais do que isso

a sua consciencia lhes bradará con-

tinuamente que, cumprindo um de-

ver sociai, se tornaram benemeritos

da humanidade. E a certeza de que

a sua querida terra natal segu'ra

-sem preoocupaçõcs mole-ites uii der-

rota do seu progressivo engrande-

cimento os incitará. a não aiii-ousa-

tem nos seus disvellos e nos cuida-

dos dispensados aos que a sua infe-

rioridade manifesta confiou da sua

protecção. E reconhecerão pela des-

vanecida felicidade que continua-

mente lhes tornará. aprazível e dito-

sa a vida ser certo que quem dá

- aos pobres empresta o Deus.

F. B. Z.
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Auiiiiiiiinia inuiiiciini!

Dentre os varios fructos que os

do Porto tiraram da viajem real ao

Porto, um. e 0 nao somenos, foi a

denegação do governo a delibera-

ções do município da segunda cida-

de do reino. Na verdade cerceadns

e restritas, como se encontram, as

atribwções dos vereadores, é galan-

ter.a de incontestavel mentira falar-

se alii em governo munic'pal. Per-

cebem-no agora até a evidence os

mesmos, no Porto, que por subser-

viencia grosseira aparentavam uns

restos da conformidade com as rela-

çõm entre Camara e Podêr Central,

.e vae d'ahi queixam-se, de palavras,

e concordam que é indispensavel

obter-se a autonomia municipal.

Um desses tristes desilud dos é o

Dr. Tito Fontes, revoltado contra

.os abuzos do ministro do reino, e

clamando com os outros pela auto-

.nomia municipal. E para a conquis,

ter sua E:.“ deixa-se cont nuar on-

de estava, queixazo dos governos,

e ao mesmo passo servindo-os. Sim:

porque como rejenerador havia de

_sêr contra a camara. e como bom

vereador hana de sêr contra os re-

jeneradores — contra mrnarquicos-

pois o mal que o faz quezxar-se é

uma obra monarquica. Sua Emª sa-

be-o, e conhece que, com a monar-

quªa, jamais alcançam os muuieipios

a autonomia de que carecem. Sabe-o,

e apenas esboça um movimento que,

no fun de contas, o deixa estar ou-

de estava, e precizamente com o

que censura. Ou sim ou não; ou

agua ou vinho.

Gloria ao «Passinho»

Foram enforcados na Russia, lia

.dias, vinte e oito revolucionarios. A

,Duma protestou contra a horreuda

chacina, mas attendendo a que são

precizas taes execuções o governo

ordenou que as realizassem, e á

Duma fez-lhe o jesto que é de cos-

tume para cazos taes.

Sim, ele na verdade era bem pre-

ciso chacinar aquellas infe! aos que

a neve e os corvos desfazem! . . . Se

assim não fosse como poderia conci-

.liar o cazar os pezados sonos da

noite russa, e com que d-iiculdade

havia ele de d'jerir os reaes e gôr-

dos festins . . . _

Na verdade é bom que o Czar

$
  

  

  

  

durma em paz embalado pelo ritmo

e correnteza da Forca.

Por amor de Deus

Desconcertando-se, «0 Portugal»

vem dizendo que os republicanos

recuam —- apavorados, medrozos.

Percebe-se bem ao que mira aquele

mão “pao de pequeno Albino, e é

tal a fora do homem por vêr furado

o seu plano:—que todo o jogo se

lhe descobre. -

O «nosso mêdo» é não cairmos

na armadilha que os do «Portugal»

e os talassas andavam chocando, ha

tempos. Como se por cá. ainda'hou-

vesse quem corresse atraz de ca-

chorros —-mesino vestidos de estola.

ou amezendados ao canto dos bsl-

cõss onde corre o oiro. Poãs é dei-

xnl-os lntir e sigamos nosso destino,

obrigando-os, com a bengala, a res-

peitoza distancia.

3! de Janeiro

Faz domingo 18 nunca que un-

ma fria manha—3! de janeiro de

139! —nas ruas do Porto se comba-

teu e morreu pela implantação da

republica. Dos homens que a pla-

nearam uns estão mortos. como Leio-

tao, outros vivem ainda animados

de mesmo espirito que os levou à lu-

to das ruas, ás prizões, ao ex=lio e

ao sofrimento; a amargura. Bazil'o

Teles, Bruno, Cangas, Alves da

Veiga. teem visto correr o tempo, e,

em cada dia que passa. mais lhes

cresce o convencimento de que essa

revolução moralmente foi necessaria;

a essencialmente—foi
justa, magna-

nima, enobrecedora. Ela foi o unico

protesto digno contra o ultimatuin

inglez, contra a correta admnistra-

çao monarquista,

dano a ano nos tem levado a de-

gradação a que já descemos. Tal-

vez demasiadamente nobre uos seus

actos, indecsivel porem nos seus

intentos de honra cívica; —-f1cou-nos

como uma grande lição e como um

admirava! estimulo. Falhando, por

culpa do destino. deixou a impres-

são do que havia valido, do signifi-

cado que lhe pertence de corajein e

de sacrificio. Vencida, todos lha

viram defeitos, lacunas, tudo o que

sempre sucede aos derrotados na

liça: que os de fôra criticam—co-

vardes, na incapacidade de os imitar.

Mas, se houvera vencido que de

louros e incenso; e, isso é o que

importa.—se não houvera abortado

que largo caminho feito.

O que se haveria economizado,

melhorado, dignificado—em tudo!

Ha dezoito anos, fal-os domingo,

pela manhà,—e até quando, ó divi-

uo clarão que ilumznas os nossos

peitos! ..

Nas ruas do velho Porto banha-

das de jenerozo e rutilo sangue, -

evoquemolo. agora melhor que nun-

ca. nesta anciozs hora que ninguem

sabe a abnegação que da nós exje.

'?

Ponto de interrogação no hori-

zonte: —-o politico-monarquico
, é

claro. Uma chamada de Texeira de

Souza a palac e, larga conferencia

com o rei, certo ar de disfarce na

notícia seca do cazo, eeis fervdhan-

tes, inquietos, os perdigueiros do

periodismo. Que será—que não se-

rá, o ministerio que se estatais, ou

& concordia que surja? Quem o sa—

be está caladinho, mas 6 de crer no

acordo: ——no beijo da reconciliação

e da paz —tao necessaria, a união,

ao lustre e gloria da corôa. E nao

será,—que os adivinhos se raiem.

Por nós, como o bom de Sá de

Miranda, diremos, aproveitando-o:

«Por novas não vos cauceis. . . “E,

afinal, o tempo lá. trata disso.

Reunião republicana

Reuniram-se, em L'sboa, na tar-

de do dia 22 do corrente a convite

do Directorio, os prezidentes das

commissões municipaes, vereadores,

deputados e directores dos jornses

  

contra os vícios e

contra a fraude deste rejime que
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partidarios.

niâo & que assistiu o director do tr

nosso jornal.

Passou no ar, voando triunfante

sobre & caza onde vives recuada,

uma inocente pomba abençoada,

a caminho do lar, talvez distante!

Ela deixou cair a pomba errante.

na tua janelinha de sacada

aquela branca pena delicada,

que tão bonita achaste, tio galante.

E assim, sempre buscando a novidade

que de realce à tua mocidade.

agua! e tantas outros pela vida,

pregaste a branca pena no abela.

e esse enfeite tão simples, tão sinjelo,

fez-te mais linda e mais desconhecida!

[!

Meu pensamento vae, tambem, senhora,

buscando, como tu. a novidade.

Os meus versos e levam, vida fora,

sob o rizonho céo da mocidade!

  

    

 

Quantas vezes regressa son lc mora,

tão fatigndo, mete piedade!

Mas parte novamente, sem demora,

fortalecido e bom nessa vontade!

—Inspirzvção, () branco pomba errante,

batendo na azas livre e triunfante.

dos sonhos meus no azul do firmamento;

deixa cair algumas tuas penas,

as ideas bemditas (: serenas,

na sacada de triste pensamento!

julio Batista Ripada.

___—
*_—

Liiiiçindo as redes
___

—_—

lezuitas e banqueiros

A campanha de alarme feita no

estranjeiro sobre & situaçao politica

corrente, em Portugal, a difamação

na mesma imprensa de certos h:)-

mens publicos da nossa terra; as

atoardas sobre pretendidas conspi-

ratas republicanas, de que os mes-

mos jornaes dão sensacionaes e des—

envolvidas noticias, nao são. como

ainda alguns injsnuos ou credulos

possam supôr, da parte desses jor-

naes simplesmente o cargo de ofi-

cio jornalístico. de noticias urbi-e

orb'i as novidades que passam nas

quatro partes do muud ). Não é

para informar de ciencia certa, de

exato conhecimento, os seus m:-

lhões de leitores, que colossos di

imprensa londrina e parisiense en-

chem colunas sobre colunas com as

mais espantozas e mas rom-inescas

mentiras, a respeito da nossa Situa-

çao. Mexendo tudo aquilo, dirj ndo

todos esses ataques, forçozamente,

vem-se a' descobrir, e reconhecer,

que mao oculta os distribua e co-

manda, como esquadrões de batalha.

E nao ha duvida que de uma batalha

se trata, traiçoeira e venal, feita

nas pregas do misterio, jsrada e

acionada da sombra;—batalha que

por campo abranja todo o territorio

da nossa patria, e que por finalida-

de da luta faz jogar os nossos des-

tincs de nacionalidade e de povo

livre. Não é isto fazer banalidade

retorica;—a quadra vae para actos

concizos e decididos que nao para

palavras, por muito lindas e se-

dutoras que sejam. Ora quem te.

nha acompanhado com um pouco

de atenção e racionalidade a fabri-

caçao clandestina de noticias. tele-

gramas, cartas, etc, etc, sobre a

actual crize politica, cá dentro em

Portugal, e lá fora no estrangeiro, .

quem correlaciona todos esses indi-

caos na sua. relação de concordan-

cia e de complemento. facilmente

verificará que de uma luta seria se

trata, e depressa tambem atinjirã. a

verdade de conhecer o tio oculto

da campanha, os seus m zeraveis

fins, e a jente que a põe em pratica.

Sem querermos _privilejio pela dos-

 a_-

   

   

    

   

   

  

  

          

  

  

  

  

   

  

  

  

conclusao que tudo o que contra

Portugal, e contra os liberaes por— porta, e suceda o que suceder. cus-

6 l te o que custar—havemos de defen-

del-os para honra nossa—para bem

tuguezes se tem dito e escrito,

um jogo financeiro, e é uma carta—

da do jeàuita. Burnay e Campolide

aliados: um para o definitivo e tina!

predomínio da egreja catolica-je-

zuita, para a vingança tão no ani-

mo dos anjelicos espiritos, para o

espectaculo do sangue inimigo em.

papando as ruas; o outro para

tranquiamente acabar por nos di-

jerir, e transformar—nos em libras

no profundo e amaldiçoado ah s-

em dos seus cofres de ferro e aço.

Burnay forjando telegramas para

impedir que la fira nos emprestam

já. c'nco reis, atende o governo da

pés e mãos ao seu senhorio de na

babe unico:—dispensadcir supremo

—reinante!

Campolide auxliando essa trama.

invencionando por conta propria,

creando o estado da insegurança, de

mal estar, de receio,—para () mes—

mo tim: o sugar—nos, fazer de nós

couza sua. Pelos seus orgaos na im

prensa «Jornal de Comercio» e

«Portugal», pelos seus ajentes nos

mercados bolsistas e no cosmopoliv

tismo beato da jezuitads. lançando

a rede do alarme, preparando a Eu-

ropa para surprczas. Pode sosse-

brar na manobra a nossa existencia

autonoma, pode rezultar dela uma

terrivel e furiuza guerra cit'Il, pode,

pelo menos, turvar-se de dificulda-

des e perigos para nós o horizonte

dos dias prossimos.

Isso que importa, porém, a quem

não tem outra patria senão a libra

e o Dogma, isso que embaraço pro-

voca aos que dos homens apenas

querem o suor do rosto -em di-

nheiro, _a alma e o corpo de pés e

mãos aljemados, na sujeição abso.

luta. ao sucessor de Loiola—o Pa-

pado: ciozamente, exclusivamente—

romano.

Que levamos existencfa altiva e !i-

vre não lhes convem. & liberdade e

a democracia serao zi morte fatal,

no termo, de banqueiros e de jezui-

tasz—ns dois plutocratas dominado-

res. C,)inbstem-na pois, guerreain-

na, covardemente. pelos processos

da naval/inda, insidiozsmente, ran-

corozaznente. E'—lhes indiferente que

os que eles guerream sejam a uni-

ca esperança; a salvação unicamen-

te poseivel. O que lhes é essencial

é o preiiominio, e hoje, em Portu-

gal, só a monarcha lhe pode efi-

cazmente assegurar e manter.

Defendem-na por todos os meios,

com uma furia de tr'esloucados fa

naticos, de existencias em perigo.

Advinham na democracia o triunfo

da Equidade e a prevalencia da Mo-

ral, comu não haviam portanto de

hostilizd—a! Verdadeiros monarqui—

cos & quem a morte da monarquia

será. a certidlo de chita, olham o

futuro com susto e raiva, esforçan—

do—se por destrui! o.

Para isso tudo serve: —-fa!sas no—

ticias propalaias fôra e dentro de

Portugal, incitamentos ao governo

para a violencia e para a perse—

gu çâo, ameaças de pretensos furo-

res demagojicos, sementeira de odios

espalhada todos os das, dernortea—

mento da opinião pelo terror, pelo

meio. «Isto não pode continuar» é a

sua palavra de ordem.. .

Ora «isto» são as con luistas pa-

cíficas da dem-ecran &, «isto» é e re-

juveniscimsnto, agora já evidente,

da nossa raça; —acordsudo enfin de

um torpor de seculos.

«Isto: é o desmoronamento de

um munlo 'e!!!) onde os banquei-

ros, osjszuitas e os monarcas vi-

vein parasitariainente, e d grande,

do trabalho e das privaçõ as de (zinco

milhões de subiitos. . .

(Isto», ein sein-i., —é o seu mor—

rer sein remedio.

«Não pude "continuar assím»: o

que siga dos «é necessario retro-

gradar, ao menos é indispensavel

parar. . . Para o conseguirmos temos

os nossos principios, os de Miquin-

vel, os da Man ta Secreta, os da

Finança. . .» Patria, impecab lidade

da bandeira. fortuna nacional, m-

Concorridissima a reu- coberta—dita e provada já por ou—ipeito humano. não lhes importa

os nossos colegas—chegamos a i nem os torna meditativos. . .

!

     

 

   

     

   

   

   

   

    

   

    

   

  

  

  

Pois embora: isso a nós nos im-

00880.

M

CHRONIGA AGRICOLA

Layne () promcitido—uns periodos para na

roncciroa e aturras.

Estamos chegados na sequencia destas chro-

niais no exame dos adubos e teremos portanto

d'examinar o valor dos adubos chimicos.

Ora o emprego dos tnes pós & que irrita

mais profundamente o teimoso; como pôde

nin boccado de pó valer tanto como um

carro d'cstrumc ?

E os nossos avós, esses homens praiicos

nunca quizerem saber de pós. . . Alto! Isso é

falso ! A adubação chimica ha muito que preoc-

cupn os lavradores até mesmo do nosso paiz.

Mas quando digo ha muito não me retiro hu

le, 20 ou 30 nanos. Hu mais de 120 anno:

eller re unm e empregam em Portugal.

Até vós, oh cetiirrns. oa empregues :: achaes

bons!! Pois que! é o lavrador que não tem

reconhecido o valor das cinza: e da tal!

Que é a u! senão um adubo cliiinico ?

Mas como eu calculo quc_ duvideis que ha

mais de [10 nunes—isto é—do tempo dos

nossos bis-avós, se cuide d'adubos chímicos

volto a adirmal-o e vou prova!-o.

Em ,1777 foi apresentada :'i Real Academia

de Sciencins de Lisboa (que ainda hoje existe)

uma Memoria que ella premiou e na que! se

lª: «que toda: as .rubstanzias anim animar:

como mr'neraer ( virgem“ que contem nulla

aereo : gas x'rrfínma'vel podem rrrvi'r d'estru-

me. Que entre sua: substancia: são profe:

estrume: a: animar, melhoro. “ ninar".

e muito mel/sores a: wgetarr.

Nessa mesma Memoria escripta ha 132

anno: se txtnsidera que dos estruines inineracs

os melhores são o crê, o marmore e as conchas

e que as cinzas que tambem :: po.-km rejutir

ramo estrume mineral, são ainda melhore:

terminando por afirmar que o: estrume:

animal: se podem bem suprir com qualquer

do: acima apontados.

Si.-, pois, só o que é velho Vos agrada, se

tcmeis ns iras de ]upiter por seguir o progres-

so, achei que já nossos bis-avós emprcgnvnm

adubos chiniioos.

Em outra Memoria cgualmcnte premiado

pela Academia Real em 1788—lm 131 armor

—dizin Constantino Botelho de Lacerda Lobo,

que n alguns—perece absurdo aportaram-re

do que ordinariamente praticam : teem apren-

dido do: seus antepassados. Porã/rr, nen/mm

valor dmc ter o abuso : ancton'daile quando

esta ! repugnante d a.rprn'rncia.

Cnturrns! Postes previstos por o bom e seu—

sato antepassado que ta! escreveu!

*

* *

Todo o lavrador sabe que para obter bons

producções n'uiu terreno, é necessario mdubal-o

bem. Por melhor que o terreno seja, se não

fôr adubsdo, rança. Porquê? A terra não mu-

da de sitio, a cultura é a mesma, username e

mesma... que lhe falta ? Falta—lhe a comer

diz-me um visinho a quem dirigi aquella per-

gunta, : quem não come enfraquece!

_E' certo, mas eu vejo ás vezes adubar

uma terra com estrume do curral. ella produz

bem, e depois da colheita vejo no cimo do ter-

ra o estrume, embora secco!!!

-—.Has o que lhe faz bem e' º rumma observa

elle; então :: ren/rar ainda nunca viu parto :

karla: regadas ram ruga do gado.?

Ficam verdes yu: e' um regalo vc!-ar, :

não levam motto nem palha: das camas.

Edcctivamcntc já observei issb e como en

todos os outros lavradores.

;Logo, não ( só a materia organica que

bcnehcu as terras; são tambem os elementos

de que ella se compõe e que se dissolvem.

com a humidade. Quando o anno (: secco em

dcmazin, embora :: estrume bem. não se co-

lhe tanto como quando elle & regularmente

huiiiido.

E' bem sabido que não é o estrume que

sóbc por a cenas do milho acima. . .

Sc, pois, o que faz bem às plantas são os

elementos que esse estrume contem. fica bem

comprehendido que & egualmente bom dar-lhe

esses elementos embora por qualquer outra

forma.

Mais comcsinhamentez nós os homens egual-

mente nos alimentamos com carne. pao, peixe

e vinho ou só com leite. E até só com este

que nós começamos a viver e a engordar, e

até ha, quem durante nunca se alimenta exclu-

sivamente de leite.

Assim as plantas. Ou com adubo de curral.

ou com nquillo que lhe forneça o que elle

lhes daria.

lit-?

 

?oiºsora cães...

A monarquia radíoza e nova de

D. Manoel II acaba de descobrir

nao a Pedra Iv'ilosofal, nem a Moci-

dade-Perpetua, mas couza de outro

valor:—traz companhias mais para

a guarda, e carabinas de guerra

para a policia. Apóz a. viajem ao

Norte, () aturado e admirava! estu-

do, reconheceu S. Majestade, pas-

sando em grata revista se recorda—
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ções da viajem, que, apezar de tudo,

“ao seu bom e

«um não sei quê»; o quer que fosse,

indeterminado, para sêr feliz e con-

tente.

Iustrucção ? Qual, se todos

eram tão sabine que 70 0/0 nem ao

menos sabiam lêr, e se tantas eram

as escolas'que,' na maior pat'llf das

pºvoações, não haviam nem n unta-

, de das que seriam precisas; se

em toda a parte tao intensiva era a

educação popular que os filhos do

povo, no maior numero, nem sequer

sabiam qual o braço a que se

apoia a mão direita no campo,

no rejimento, ou na fabrica!--- Boas

a nunierozaa estradas? Mas de nor-

te a sul e de leste a oeste. quanto

a isso, era o paiz um jardim! Pois

não as atravessara na marcha verti-

jinoza do auto, não lhes seguíra

das pf-rtinliolas da carruajem real

as sinuozas e e'stiradas manchas

brancacentas... Bastantes, boas es

tradas! Mas isso. vale por um do-

.gma, tão bons como o peor ato-

leiro; tao bem traçadas que largam

o caminho recto para valorizar o

inculto do proprietario-mandou; e

“tão bastantes que, ainda, ha fregue-

zias neste pai?. « seculo vinte.. . e

na Europa -—sem comunicação com

o mundo.—Condições economicas

afl-tivas,- talvez viver de mizeria?

Mas, sem nenhuma duvida, isto é

uma patria de brazileiros ricos, de

empregados publicos apozentados a

comêr de seis vencimentos! Bem e

vira no Porto, em Braga, em Vian-

na, em Aveiro, em Coimbra. Estoi-

rava-se—é o termo—de abastança;

nas semeadoras montanhas de mi-

lho que. . . não nasceram, nas fabri-

cas paredões de riscado. . . que nin-

guem compra.

Oiro em fontes“, baixelas que re-

prezeiita'm fortunas, luxode naba-

bos a morrer em cazas de prego; e

os foguetes, os morteiros, as muzi—

cas, os copos de agua, os banquetes! . - .

Mizeria economica—nâo; paiz ri-

co, pair. de leves impostos, ignora,

regaladauiente, as dificuldades da

vida.

Maos' governos, intranqnllidade

sobre o futuro, fatalismo mussulma-

no e mortifero deprimindo a raça

num sindrome de aniquilamento?. . .

O' mas quanto a isso —-que lembran-

çal—não eram os mais honestos,

os mais sabios, os melhores, os

seus ministros?! Toda a prospe-

ridade, admiravel, deste torrão não

era deles que vinha; como no mila-

gre moisaico a agua brotando da

rocha ao contacto da vara majica; e

a população não a conhecera lhana,

vibrante, consciente nas saudações

ao trono de sete seculos!

Ah! Não era por ahi que se lhes

creâra o aspecto deprimido dos po-

vos perdidos, e' facies nacional de

sofrimento e pobreza.

Devia sêr outra couza.

Era indagar —talvez aparecesse. . .

E apareceu. Ao fim de inqueritos,

de' conferencias, de aturado esta

do. . . Mais companhias 'para os

cossacos da guarda, e carabinas

para a policia.

Era só isso. . . ia raiar a ventura!

João Fel.

 

Canhenho

Para aliviar tristezas dos pobres

dou-me a reproduzir estas belezas:

' ' «Pratos e vinhos predilectos

dos soberanos:

Nicolau II é grande amador

de caça; gºsta tambem muito do

champagne e do Borgonha.

O imperador da Alemanha pre-

fereas carnes de vaca e de car-

neiro; gosta de guloseimas e bis-

coitos. Os seus vinhas favºritos

são o roederer, o marco-bruner e

o liebfraumilch.

O imperador da Austria só gos-

ta de carnes bem assadas. Como

bebida prefere os vinhos da

Hungria e de Bordeus.

O rei da - Italia, esse, só come

carnes brancas. Bebe com prazer

os excelentes vinhos fracos, de

Cite d'Or.

humilde povo faltava garfo. Pela-sc por caça.

   

    

   

  

    

  

   

  

  

  

  

,instabilidi .le

O- rei da Beliice. é um bim.

que «:o—:-

tume regar com um admirável.

vinho velho de Bugnnlia.

O rei da Suecia anda sempre

numa quaresma pezfeiía: come

durante todo o ano peixee só

peixe.

O rei de Espanha come muito

pouco ——é um passarinho & comêr,

como se costuma dizer—, gosta

de bolos e doces e bebe-lhe goli—

nhos de Porto, para desenj'iar.

Quem lhes pega os comes e

bebes—o que é que bebe e com?

Não falemos de coizas tristes!

Silva “Pinto.
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Dia a dia

Regressou do Pará, abalado

de saude, o snr. Antonio Mendes

de Vasconcellos.

—Eitá n7esta villa, em serviço

na estação telegraphO-postal. o

nosso czinterraneo snr. Antonio

d'Oliveira Pinto junior.

Os leilrões

N'estas tenebrosas e longas

noites de inverno é natural a cau-

tela e o mêio da ladroagem. Eri-

tre nó; esse inêlo attingiu agora

o acume de verdadeiro pavor, de

desvairamento imaginativo, embo-

ra factos precisos e positivos o

justifiquem, ou, quando menos, o

expliquem.

Povoado de larga dispersão,

privado da mais elementar illumi-

ndção publica, deSprovido, em

absoluto, de policiamento, fica

durante as infinitas noutes de in-

verno completamente á mercê da

getunagem, que nunca falta, mór-

mente n'um meio .d'estes, ião

admiravelmente propício ao exer-

cicio do roubo. De mais uns atten-

tados audaciosos que já aqui rela-

tamos, a impunidade e mysterio

de seus auctores, maiormente im-

pressionam a populaçã), alarman-

do-a até ao ponto extremo do pa-

vor irrefiectid i, do mêio que se

exeriorisa de modoi que mais

parecem soiTrer a collectividade

() estado de guerra barbara e

sem quartel, que os remansos da

tranquilidade e calma em que tem

vivido. E deve-se reconhecer, da-

dos os successos havidos e dada

a fallencra de vigilancia officiai,

que os moradores em suas casas

rondando, ficando noites álerta,

correspondendo-se com tiroteio,

no fundo acautelam-se como de-

vem anre possiveis ataques.

Ora isto creando um estado de

e intranquilidaie

horrorosaª, prejudica no mais alto

grão e vida dos ovuenses: torna-

se uma situação perigosíssimo.

Urgentemente, poi-*, é bem tem-

po de cuidar em dar-lhe remedio.

Devemol-n à nossa terra, re-

baixada con estas cousas a uma

posição deprimente.

Roubos na semana:

Domingo à noite foi encontrado

na egreja matriz d'estai villa um

rapuzole & que o sachristão teve

a sorte de apanhar. Preparave—se

para, noite alta, fazer o saque na

egreja, de parceria com compa—

nheiros, um dos quaes, foi epa.

nhado na mesma noite.

Na madrugada de terça-feira

tentaram roubar uma caixa de es-

molas de“ «umas alminhaSs na

Ponte Nova. Surprehendidos fô-

ram presºs; um d'elles verificou-

ae que é um temivel gatuno eva-

dido das cadeias de Feira._Para

lá foi remettido, devidamente cus-

todiado pelos officiaes da admi-

nistração. Além d'estes boatos,

tentativas varias de erro iibsmen—

to, mais ou menos verisicas;—co-

mo dissemos, já acima, verdadeie

.ro regime de Terror.

.—
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Festividades

N proxima terça-feia 2 de fe-

vereiro, realista-'se. Cºmo já noti-

Clrlinlji a festividade em honra da

Vii gem do Rosario, cujos serif; ões

se acham a cargo dos dnis dis-

tinoifis oradores, rev. 13 Uri-i Tel-

l:;-,

.10 Porto.

==No mesmo dia tambem tem

logar ein Entre-Aguas, de Valle-

ga, a festa da Senhora das Can-

deiar, a que costuma concorrer

muitos romeiros d'esta villa.

=Como- estava annunciado,

realisou-se dºmingo passado no

Largo Almeida. Garrett com a

assistencu da philarmonica Ova-

rense, a festa do Miriyi 8. Se-

bastiao, cujo arraial á tarde teve,

regular concorrercia.

=Tambcm', está nnnunciada

para domingo uma festa a S.

FranCisco de Sales, na capslla do

CªleRIlO, promovida por uma

associação relgiosa S'Jb a invo-

caçio dãquelie Sint-) sem con—“-

tituição ldgll. Esca associação,

que nada de p ovcitoso tem, vwe

44 exploração dos Hzis, a quem,

arranca annualnente, aos dezrei-

sins e por dadivas para se obter

graças do seu santo, ceino lhe

chama o seu boletim men=al,

algumas centenas de mil réis,

chegando os seu; directores ou

zeladores, com rivalidades das

outras irmandades legalmente

existentes, a depreciar a devoção

d'esias pira fazerem progredira

sua. l<to é inacrediiaVel entre be-

ulicos cuholicos, mas é verdade.

Diese-lie que essa associação

sustenta uma escola. Mas que

escola, Santo Deus! Uma escola»

que, tendo psr professora uma

mulher que pouco mais é que

anelpliabets, deforma o espirito e

o cerebro das creaiiças como de-

forma e defeituosa é a leitura que

'lá Se ensina.

Mais agradavel seria aos olhos

de Deus, sem duVida, se estes

santos varões ensinassem, com o

seu exemplo, a dar de comer a

quem tem fome e vestir os nús e

se, ao contrario da rdncorosa

reacção, que tem sêie de sangue,

"813558111 de estabelecer a paz

entre os homens.

Consorcio

No dia [7 consorciaram-se na

egreja parochinl o sr. Alexandre

Morgado, factor de Companhia

Real, e & sr.' Maria Augusta Car-

doso.

Em seguida ao acto, os noivos

retiraram para Soure.

Fallecimento

Victimado pela tuberculose, fi-

nou—se no Pt'clerilt) dtlmtt'th o sr.

Luiz Ferreira Corrê—i Alves, filho

do sr. josé Alves Corrêa o cu-

nhado do nosso bom amigo Ma-

nuel Gomes dos Santos Regueira.

() seu enterro teve logar no

dia immediate ao anoitecer, com

regular concorrencia.

A' famíla enlntada as nossas

condolencias.

——Tambern suceuinbiu no dia

22 um filhinho do nosso dedicado

correligionurio sr. Manuel Morei—

ra dos Sintos. li-ibil artista das

officinas do caminho de ferro.

Bºmbeiros Voluntarios

e Soecorrus Mutuos

Reuniram domingo passado as,

assembleias geraes d'estas duas

associações para discutir os relu-

torios e contas das respectivas

gerenciss de 1908 e pareceres

do conselho fiscal, sendo appro-

vados. Aquella associação, graçis

á generosa cfferta do sr. M ziiuel

Maria. Birbosa Brand-ã ), teve um

saldo importante e esta saldou

con ioo$ooo réis, tendo sido e

receita de 65953315 réis e a des-

peza de 559$315 réis. A assem—

bleia dos Saecorros Mituos ap-

provou votos de louvor, alem da

d'Aveiao, e Carvalh: Maia,“

[direcção, ao presidente da assem-

) bleie geral sr. Conselheiro Antonio

dos Santo: Sobreira e ao presiden-

te do conseln . fiscal, sr. João Jºzé

Alves Cerqncira.

No proxuno numero, visto n'es-

te não dispormos de espaço, pu-

blicaremos & nota completa J..

Conta d'esta iilti na associaçâ ).

Oontrili-uições

Termine no dia 30 o preso pa—

ra o pagamento voluntario das

differentes contribuições do Esta-

do relativas ao anno findo, cons-

tando não haver este anno proro-

gnção de preso para essa cobran-

ça.

Misericordia d'Ovar

Subacripçdo

Transporte Rs. . (')4z4llz820

Guilherme d'Oliveira Cor-

rêa . . . . .

Domingos Lopes da Silva

Aifinso José Martins.

José Pnheiro Garrido .

José Nunes Lopes

Manuel Nunes Lopes.

Manuel da Salva Ferreira.

Eldri—a Luna . . . .

José Dias André .

FranCisco Luiz de Souza.

Manuel Gomes Coelho .

Joao Antonio Rodrigues

da Silva. . . . .

Esinenia Uns de Souza .

Maria Zagallo. . . .

Candido Henriques da Sil-

lame

16000

iooaoio

25000

15000

56000

25000

500

500

500

500

16500

200

55000
 

va. . . . . . . 15000

Maria José Pinto de Sou-

za. . . . . . , 500

Rosa Pereira de Rezende 200

Manuel Corrêa de Pinho. 300

500

600

200

100

15000

15000

500

Carolina. Rebeço . . .

Ventura Lopes Carvalho.

Eduardo Corrêa . . .

Rosa. d701iveira Soares .

José Rodrigues Estarreja

João Antonio Lopes . .

Maria José Carapinha. .

Graça d'Oliveira Bernardi-

na . . . . . 200

 
iJoanna Rosa de Jesus . 15000

Abel Lamy. . . . . 10000

Thomé Pereira Ribeiro 300

Manuel José Rodrigues . 100

Maria de Oliveira Bernar—

dina.-'. . . . .

Rosa do Oliveira Bernar-

dinu. . . . . . .

José Alves da Cruz . .

J oito (POtiveira Vaz .

500

600

25000

500 
Damião Pereira Carvalho. 100

Manuel Soares Castello . 2:10

Manuel da Silva (o Cine). 500

Salvador Pinto dos Santos 200

Joanna Villa Franca . . 500

Rosa Villa Franca. . . 500

Manuel Henriques Pereira 15000

Francisco Mana Ferreira.

Macelino . . . . 15000

MaraJoanna Lopes . 200

João Fernandes da. Graça 600

Joaquim Saranha. . . 100

Manuel Maria Mattos. . 500

Antonio Dias Simões. . 25500

Bernardino Vidinha . . 100

José da Silva Adrião . . 35000

Maria do Carmo d'Olivei-

 

ra Soares . . . . 100

Rosa Pereira . . . . 15000

Rosa d'Uliveira Fui—raia . 600

Apolouia de Jesus. . . 100

Joaquim Rodrigues Aleixo 300

Manuel Pinto lia-branca . 500

José André Boturão . . 500

José Ferreira Coito . . 200

Pedro Martha . . . lõ'lUU

Antoiio Joaquim Martha. 600

Manuel Farraia . . . 600

Joaquim Marques de Pi-

tnho . . . . . 400

José Ferreira Valente. 25500

Joaquim Ferreira Valente 200

Antonio Polvora . . . 500

Joaquim Valente . . . WUÚU

Domingos Valente Rato . 15000

João dos Santos Gesta . 15000

José Maria Vemos. . . 15000

José Maria Rodrigues His 500

Joaquim Jo'sé Valente . 15200

José Rodrigues Aleixo . 500

Maria José de Pinho . 15000

Thereza .d'Oliveira de Pi-

nho . . . . . . soo

  

   

   

  
    

   

    

  

 

  

  

  

Bernardo Pereira de Re-

zende. . . . 16500

Manuel Caetano da Silva 15000

Maria Pereira. . . . 200

(:iuilherme Valente d'Al-

meida. . . . . . 200

Francisco Rodrigues Vei-

ros . . . . . . 100

Antonio Corrêa. 0 Terra. 100

Antonio Ferreira Valente 500

Antonio d'Oliveira. . . 200

Rosa Pereira . . . . 200

Auonymo M. M. . . . 105000

Dr. Pedro Chaves e cu-

nhada . . . (')1005000

Manoel Joaquim Arago . (ª) 35000

4.68%,5920

(Contínúa)

(l) O Padre Antonio Sanfins su—

bscreveu com 55000 e não com 16000

reis. como se publicou na ultima lista

e portanto addicionou—se a esta tota-

l.dade os restantes 46000 reis.

(º) 0 snr. dr. Pedro Chaves e ou-

nhada declararam que se fôr escolhi-

do para a edificação do hospital o

terreno de seu cunhado dr. José

Nogueira Dias dºAlmeida, offerecem

tambem. além d'aquella quantia, um

terreno com a área approximada de

10:000.mº.

Se não fôr aquella o terreno esco-

lhido, entao oti'ertam mais a quantia

equivalente ao seu.

(ª) Os 500 réis subscriptos e já.

publicados com o nome de Manoel

Joaquim Araje foram offerecidos

pela sua familia residente em Ovar

(esposa e filhas).

 

Vende-se

Uma. casa terrea na rua da

Fonte, dividida. para dois mo-

radores.

Para. tratar com Manuel

d'Oliveira Paulino.

lentilhas & Filho, Sic."

 

Armazens de Vinhos,

Aguardentes, .

Garangas e Vinagres

PARA

CONSUMO e EXPO BTAÇÃO

TANOARIA

 

Oomnaisões

End.. Telez.—OA RRELI—IAB

Rua das Figueiras

OVAR—Portugal

"""em

 

305000 REIS MENSAES

Qualquer pôde ganhal—o,

exercendo uma industria que

não depende de capital, que

é d'absoluta novidade, e d'u—

mi facilidade extrema. Póde—

lo exercer sem prejuizo de

qu ilquer outra occupação.

Industria facil e lucrativa.

pa 'o, os pobres, economia e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo-, & Aure-

lio Augusto Corrêa, MONSÃO.

A todo o comprador, é offe-

recido gratis, um lindo postal.

__—



   

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

53510 a 5$54o réis. _

Valor da libra, papel, de 58470 a 535500

réis.

No Brazil: cambio—15 '!4 —ª/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brasil uma libra 153737

réis, produz em Portugal, ao cam—

bio de 435/8—53500 réis.

Caia 10035000 réis br:»tzileiroa, a esta

taxa, produzem 3438965 réis, mºeda

portttgueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$450 réis

» 2.ª » 15 » 135400 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 155350

, 2,' » , 15 » 13300

» 3.“ » , 15 » 1$250

Batatas, 15 kilos . . . . 400

D

)

)

)

Centeio, 20 litros . . . . 820 »

Fava, 20 litros. . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

» » 2.' » » . 93 »

» cªbecinha . » . 62 »

» semen supetâna. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 20 litros . 155200 »

» — branco, 20 » . 135160 »

» mistura, 20 » . 900 »

Milho branco, 20 » . 820 »

» amarello, 20 » 760 »

Ovos, duzia . . . . . 200 »

Tremoço, 20 litros. . . . 580 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 280 »

» 2.ª » » . . 250 »

» 3ª » » . . 230 »

Alcºol puro, 26 litros. . . 6$800 »

Aguardente de vinho. 26 litros. 3$64o »

» bagaceira, 26 lttros. 3$120 »

» tigo, 26 litros »

Geropíga tina, 26 litros . . 235080 »

, baixa, 26 » . 1$430 »

Vinho tinto, 26 litros. . . 800 »

» branco, 26 » . . . 900 »

> verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco, 26 » . . . 900 »

. 2$100

Pescado

no FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ca— Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

Companhs do Soccorro—

. Rendimento de janei—

ro & dezembro de

1908" . . . . .

Companha S. José —Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Companha 8. Luiz -Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7:588$835 »

NOB CAMPOS

Rendimento de . . .

263971?»300 réis

16:662$055 »

14:487367 5 »

1237255325 »

Matadouro

Nomezde . . . . . .

Reze: abatidas para o consumo:

Bois, com o pezo de kilos

....Vitelas, » » » » »

....Porcos,» » » » »

Correio

Aberto todos os dias das- 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto nos domin-

gos, que fecha & l hora da tarde.,

Registos e Valles até as 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o "Nºrte pelo

comboio das 623 da manhã e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me.

nhâ e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

so ou vilume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. .

Idem (idem, idem), cada 15

gr. 011 tracção, para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso max1mo 2:000

gr.) cada 50 gelou tr acção. . 2 % reis.

Impressos (peso maximo

amoo gr,.) cada 50 gr. ou tracção

25 réis.

5 réis

”...“—__...— 4—5— '

Manuscriptos (:em limite de _

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dlmEI'hõeS 30

em. de comprimento), cada 50 .

gr. ou fracção 5 réts

Brazil e mais paí-zes estrangeiros,

excepto Hespanha

Carlos, até 20 gr. . . . 50 réts

» cada 20 gr. ou tracção . 30 » »

Bilhetes postaes: cada . . .. 20 » '

[ jantares e impressos (peso maxt-

' mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . IO réis

]ornaes para 0 Brazil, cada .

50 gr. i. u fracção . . . . 5 réis

. Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premto

do registo da carta: Continente. Ilhas _e

Ultramar, 20 reis por cada 2033000 1613

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 dectmetrOs cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superiora

60 centimetros, nem interior a 10 centi-

metros. —-— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3, kit.; 250 réis até 4hil.;

300 réis até 5 kio»; (Africa) 400 réts 5

kilos.

Valles do correio —-Portuzal (Continen—

te e Ilhas), 25 réis por 555000 réis ou fra-

cção. Limite 50055000 réis. 20035000 réts,

loo$ooo réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.- Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou tra-

cção.

, Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do paiz, to réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei tio—Selle

RECIBOB PARTICULARES

De 155000 réis até 103000 réis. 10

» 103001 » » 50915000 » . 20

» 5095001 » » 1003000 » . 30

» IOO$OOI » » 25035000 » . 50

Cada 25038000 réis e maus ou fra-

cção. . . . . ._ . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao pºrtador . . . . zo

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e ate' 8 dias

De 1$000reis até 20$ooo réis. 20

» 2035001 » » 5035000 » . 50

» 50$001 » » 250$ooo ». 100

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . 100

A mais de 8 dias de praso

 
De 1$ooo réis até 2025000 réis. 20

» 203001 » » 4095000 » . 40

» 40 3001 > » 603000 » . 60

» 6055001 » » 80:5000 » ., 80

» 8035001 » » 100$ooo » . too

Cada 10085000 réis a mais ou fra-

cção. . . .

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 185000 réis até 2035000 réis. 20

» 20300! » » 10035000 » . 100

Cada 10095000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . 100

 

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro -- Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — D:. Joaquim Soares '

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça-—Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho—

lomeu e Lavradores. .. . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

row— Fome.— Oliveirinha

—Lamarâo e Motta . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

ça ............. . . . . . 7 »

Ruas do B-.junco-S. MZ-

guel-Lagô-t— Nove—Ve-

lha—Pinheiro e Biejou . 8

Ponte Nova—Ponte Renda

e Sobral .............. 9 »

Estaçao e Petlemel. .. .. .. to .

 

 

.....ICO—

S. joão—Cima de Villa e

logares visinhos. . . . . . . . 11 Badaladas

R1beira..... ...... ...... 12 »

Anões—Granja e Guilho-

vae ............ . ...... 13 )

Furadouro ..... . ......... 14 » l

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de S—ocoon'os Mutuca

Presidente da direcção —— D.. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

_ Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

fªla.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico — D:.

Cunha.

Salviano Pereira de

Esta associação tem por lim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de tranalhar e

concorrer para o funeral do associado que

tallecer.

|

Commissão de Behehcencia Escolar

Presidente — D -.

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Pedro Vtrgolino

Augusta

Esta commissão tem por lins dar as

creancas extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta, pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

çâo, estabelecer colonias senitarias, pro-

mover a vulgarisacão da lnstruccão e tor-

nar effective a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens & Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eancarios

]oâo ]osé Alves Cerqueira, do B ineo

Commercial de Lisboa.

[não da Silva Ferreira, de Joaquim

Pinto Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Attiartça, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas &' Filho, Successor, da

Companhia «Pºrtugal».

]oão ]osé Alves Cerqueira, das Com-

panhias dndemnisadota» e «Probidade».

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespen ll).

]osé Luiz da 'Silva Cerveira, da

Companhta «Internacional».

  

. Mattos— Poça,

Constructor» de Fragatas

ªnao d'Oliveira Gomes, Joao d'Olivei-

ra omes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso josé Martins, josé Ferreira

Malaquias, José Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida. '

Exportadora;—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, Joaquim Valente

d'A'meida.

Fabricas

A Vitrina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

Caronas—S aires Pinto & C.“, Ltntntda

Ceramica—Peixoto, Ribetro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suino a 12, de

gado vaccum e cavallar & 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Éspedarias

« Cadete » — Estação, «Canastreirm —

Rua de St.“ Anna, «Central» _Rua da Pra-

ça, «Cerveira» —Furadouro, c]eronymo»-

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes» -—

Rua dos Campos.

Lojas de Fazendas

loâo Alves—Praça, João Costa — Pra-

çl, losú Garrido - Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponto Nova,

Francisco de Mattos—Praca, josé Go-

mes Ramillo — Rua do Balanco, josé

Lutz da Silva Cerveira — Praça, José

Maria de Pinho Valente—Rua da Graça,

Manoel Valente d'Almeida—Praca. Pt-

nho & Irmao—Praça. Vtuva de joe-é de

Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes-de Cereaes

. Domingos da Fonseca Soares, Fran-

etsco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador & Irmão.

Reoebeloria

Becobedor ———'Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho—

ras da manhã a» 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—ltua das Figueiras.

Vendedor—ss da Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'Oliveira da Cunha.

HORARIO _DOS COMBOYOS

 

DO PORTO “.A. OVAR ZE] AVEIRO

DESDE 5 DE

 

   

S. Bento 6,_l9

Espinho 8,20

Esmoriz 6,86

: Cortegaça 532

? ( Carvsltt." 6,48

* ' evan 6,68

 

Vallega —-

Avanca .-

Aveiro »

___—___. , : il ..

DE AVEIRO E

Comboyos Tr. Cor. Tr.

s
º
m
e
o
n
e 5,46 -—

Avanca — —

Vallega

OVAR

Cat-Valli."

Cortegaça

Esmoriz

Espinho

S. Bento

10.1 0

10,21

10,26

10,33

10,51

6.23
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NOVEMBRO
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